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Resumo

Para avaliar a influência da gestação e do puerpério sobre
o eritrograma de caprinos (Capra hircus) foram coletadas
150 amostras de sangue de cabras sadias da raça Saanen,
criadas no Estado de São Paulo, distribuídas em cinco
grupos com 30 animais cada: G1 - cabras não prenhes;
G2 - fase inicial da gestação (30 -| 60 dias de prenhez);
G3 - fase média da gestação (60 -| 120 dias de prenhez);
G4 - fase final da gestação (> 120 dias de prenhez); e G5
- recém-paridas(cabras com até 30 dias pós-parto). Nas
amostras de sangue coletadas em frascos contendo EDTA,
foram realizadas as seguintes análises: contagem do
número de hemácias, determinação do volume globular,
dosagem de hemoglobina, e cálculo dos índices
hematimétricos (Volume Corpuscular Médio - VCM,
Hemoglobina Corpuscular Médio - HCM, Concentração
de Hemoglobina Corpuscular - CHCM). Constatou-se a
influência da gestação e do puerpério sobre o eritrograma,
pois na fase final da gestação, houve diminuição do número
de hemácias, valores estes que retornaram no puerpério
aos patamares observados nas cabras não prenhes, fases
inicial e média da gestação. A avaliação do volume globular
e da taxa de hemoglobina não revelou variações
significativas que pudessem ser atribuídas à gestação ou
ao puerpério. Na análise dos índices hematimétricos,
verificou-se que os valores do VCM e do HCM foram
maiores nas cabras na fase final de gestação e nas recém-
paridas.
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Introdução

Apesar da evolução ocorrida na
segunda metade do século passado, nos
conhecimentos relacionados à
hematologia veterinária constata-se, após
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uma análise crítica da literatura consultada,
que estudos, ainda, são necessários para
esclarecer e determinar os vários fatores
causadores de variações nos valores do
quadro hemático dos animais.
Particularmente, a  literatura brasileira
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Material e Método

Para o desenvolvimento da
presente pesquisa foram utilizadas 150
cabras consideradas clinicamente sadias,

criadas em sistema intensivo, de acordo
com o manejo tradicionalmente
empregado nas propriedades produtoras
de leite do Estado de São Paulo, localizadas
nos seguintes municípios: Ibiúna,
Itapecerica da Serra, Itapetininga,
Ourinhos, Pindamonhangaba, Salesópolis,
São Lourenço da Serra, São Paulo e
Vargem Grande Paulista.

Os  animais foram divididos em
cinco grupos experimentais, contendo
cada um deles 30 cabras, agrupadas
conforme discriminado a seguir: Grupo
1 - cabras não-prenhes (fêmeas adultas não
gestantes); Grupo 2 - fase inicial da
gestação (fêmeas prenhes com período de
gestação variando entre 30 e 60 dias);
Grupo 3 � fase média da gestação (fêmeas
prenhes com período de gestação variando
entre 60 e 120 dias); Grupo 4 � fase final
da gestação (fêmeas prenhes com mais de
120 dias de gestação); e Grupo 5 � recém-
paridas (fêmeas na fase puerperal com até
30 dias de pós-parto).

As amostras de sangue foram
coletadas por punção da veia jugular
externa, utilizando-se um sistema para
colheita a vácuo constituído de agulhas 25
x 8 mm  para múltipla colheita, acopladas
a tubos siliconizados, contendo uma
solução aquosa de etileno diamino
tetracetato tripotássico (EDTA-K

3
) a

15,00%, e com vácuo suficiente para
aspirar 4,5 ml de sangue. As amostras assim
obtidas foram mantidas refrigeradas até o
momento da realização dos exames, sendo
estes concluídos antes de decorridas 24
horas de conservação e efetuadas as
seguintes análises: contagem do número
de hemácias, dosagem da taxa de
hemoglobina, determinação do volume
globular e cálculo dos índices
hematimétricos absolutos.

A contagem do número de
hemácias foi realizada em Câmara de
Neubauer modificada, sendo as amostras
de sangue diluídas em pipeta
hematimétrica de Thoma específica para
hemácias, utilizando-se como solução
diluidora o líquido de Gower, na
proporção de 1:200.  A determinação do
volume globular foi realizada utilizando-
se a técnica de microhematócrito, sendo
os capilares preenchidos com sangue e a

relacionada à determinação dos valores de
referência do quadro eritrocitário dos
caprinos e dos fatores causadores de suas
variações são escassas, pois constatou-se
a existência de apenas seis pesquisas
inerentes ao tema1,2,3,4,5,6, sendo que
somente um trabalho14 estudou a
influência da gestação sobre os
constituintes do eritrograma.

No passado, a influência da
gestação sobre o quadro eritrocitário7 foi
objeto de estudo de diversos
hematologistas interessados em elucidar a
anemia que se desenvolvia, na espécie
humana, durante a gestação. Observou-
se, na mulher, o que é conhecido como
�anemia fisiológica� ou �anemia por
hemodiluição�8, decorrente a hipervolemia
observada nas gestantes, sendo verificado
aumento de 40,00% do volume de sangue
circulante9 .

Apesar desse interesse, na área da
medicina humana,  pode-se constatar que
somente duas pesquisas na espécie
bovina10,11 e apenas oito na espécie
caprina4,7,12,13,14,15,16,17 foram realizadas com
o intuito de estudar a influência da
gestação, da parição e do puerpério sobre
o hemograma, sendo que, em caprinos, o
eritrograma foi determinado por completo
em apenas três pesquisas12,13,15.

Os fatos anteriormente
apresentados evidenciam, de forma notória,
a necessidade da realização de estudos para
determinar os valores de referência do
eritrograma dos caprinos criados nas
condições brasileiras de manejo e
alimentação, bem como a avaliação dos
fatores de variação sobre a crase sangüínea.

Assim sendo, a presente pesquisa
teve como objetivo estudar a influência da
gestação e do puerpério sobre o quadro
eritrocitário de caprinos da raça Saanen,
dando com isso continuidade a linha de
pesquisa desenvolvida há três décadas no
Departamento de Clínica Médica da
Faculdade de Medicina Veterinária e
Zootecnia da Universidade de São Paulo.
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Tabela 1
Avaliação da influência da gestação e do puerpério sobre o número de hemácias, o volume globular, a taxa de hemoglobina, volume corpuscular médio (VCM), a hemoglobina
corpuscular média (HCM) e a concentração de hemoglobina corpuscular média (CHCM) de caprinos sadios, da raça Saanen, criados no Estado de São Paulo, segundo as
características estatísticas (média, desvio padrão, e amplitude de variação). São Paulo - 2002.

Grupos N Hemácias (x 106/mm³) Volume Globular (%) Hemoglobina (g/dl) VCM (m³) HCM (pg) CHCM (%)
Experimentais

Não prenhe 30 15,15 ± 2,34 a 28,4 ± 4,7 a 10,46 ± 1,67ab 18,85 ± 2,16b 6,95 ± 0,84bc 36,95 ± 2,73a

(10,1 - 19,6) (22 � 39) (7,2 � 13,6) (15,63 � 23,36) (5,77 � 9,35) (31,30 � 42,92)

Fase inicial 30 15,18±2,44 a 27,2 ± 3,8 a 9,99 ± 1,27b 18,06 ± 1,80b 6,65 ± 0,73c 36,96 ± 3,60a

da gestação (10,3 � 21,3) (20 � 38) (7,6 � 12,6) (15,18 � 24,27)  (4,79 � 7,91) (26,84 � 43,45)
(30 -| 60 dias
de prenhez)

Fase média 30 15,62± 2,37 a 29,2 ± 3,7 a 11,16 ± 2,02a 18,87 ± 1,97b 7,18 ± 1,05abc 38,35 ± 6,41a

da gestação (11,1 � 21,0) (22 �37) (7,8 � 15,1) (13,33 � 22,66) (5,34 � 9,35) (28,89 � 58,08)
(60 -| 120 dias
de prenhez)

Fase final 30 12,97± 2,86 b 26,8± 5,2 a 9,73 ± 2,14b 20,84 ± 2,18a 7,61 ± 1,42 a 36,53 ± 5,93a

da gestação (8,5 � 20,0) (17 � 37) (6,6� 15,5) (17,29 � 27,19) (5,15 � 12,70) (27,84 � 62,00)
(> 120 dias
de prenhez)

Recém-parida 30 14,39± 2,24 a 28,6± 3,7 a 10,62 ± 1,68ab 20,10 ± 2,50a 7,49 ± 1,36ab 37,25 ± 4,33a

(9,1 � 19,9) (19 � 36) (7,2 � 13,5) (14,39 � 27,47) (5,31 � 11,32) (24,83 � 46,21)
(< 30 dias
pós-parto)

Letras sobrescritas não coincidentes denotam diferença estatística significante. (P < 0,05) - Teste de Duncan

Resultados

A análise dos resultados,
apresentados na Tabela 1,  para o número
de hemácias demonstram que essa variável
sofreu  significativa influência da gestação
e do puerpério. Observou-se que nas
cabras não prenhes e nas que se
encontravam no terço médio da  gestação,
o número de hemácias variava entre 15,15
± 2,34 x 106 hemácias/mm³ e 15,62 ± 2,37
x 106 hemácias/mm³. Com o avançar da
gestação houve diminuição no número de
hemácias, sendo os valores observados no
grupo de cabras que se encontravam na
fase final da gestação (12,97 ± 2,86 x 106

seguir centrifugados, durante 15 minutos,
com aproximadamente 11.500 rotações
por minuto, equivalente a uma força real
de centrifugação de 13.000 g. A
determinação dos teores de hemoglobina
no sangue foi feita utilizando-se o método
que transforma a hemoglobina em
cianometahemoglobina, sendo a amostras
de sangue diluídas na proporção de 1:251,
em líquido de Drabkin e a leitura da cor
desenvolvida, realizada em
espectrofotômetro, utilizando-se
comprimento de onda igual a 540 nm. Por
meio da correlação dos dados obtidos na
contagem das hemácias; na determinação
do volume globular e nas taxas de
hemoglobina foram calculados os índices
hematimétricos absolutos: volume
corpuscular médio (VCM), hemoglobina
corpuscular média (HCM) e concentração
de hemoglobina corpuscular média
(CHCM). As técnicas empregadas na
determinação do eritrograma seguiram as
recomendações de Birgel18.

Para calcular os valores da média
aritmética e o desvio padrão, assim como

avaliar a influência  da gestação e do
puerpério sobre os elementos constituintes
do eritrograma, aplicou-se, inicialmente,
análise de variância, sendo, a seguir,
utilizado para comparação entre os pares
de médias o teste de Duncan, com nível
de significância igual a 5,00%19.

Viana, R. B. et al.
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Discussão e Conclusões

Na presente pesquisa observou-
se uma significativa da gestação, na sua
fase final, sobre o número de hemácias.
Os valores obtidos nos animais com mais
de 120 dias de gestação foram cerca de
2,0 x 106 hemácias/mm³ menores do que
aqueles obtidos nos animais não prenhes
e nas cabras nas fases inicial e média da
gestação. Verificou-se que esses
resultados foram semelhantes àqueles
apresentados por diversos autores7,12,13,15

que, também, observaram para caprinos
na fase final da gestação significativa
diminuição do número de hemácias.
Discordou-se, entretanto, dos resultados
obtidos por autores4,16 que relataram a
inexistência de alterações no número de
hemácias de cabras gestantes. As
controvérsias sobre o comportamento do
número de hemácias durante a evolução
da gestação, também, podem ser
evidenciadas na literatura relacionada a
bovinos, pois existe discordância entres
os autores se a gestação provocaria
diminuição11 ou  aumento10 no número
de eritrócitos.

Os resultados obtidos para o

hemácias/mm³), diferentes daqueles
obtidos nos animais não prenhes e nas
fases inicial e média de gestação. No
puerpério esses valores (14,39 ± 2,24 x
106 hemácias/mm³) retornaram aos
patamares observados nas cabras não
prenhes e nas fases inicial e média da
gestação.

Os resultados para o
volume globular (Tabela 1)  não
demonstraram  influência da gestação e
do puerpério sobre a variável considerada,
pois os valores obtidos para o volume
globular sofreram oscilações  não
significantes, sendo os valores mínimos
(26,80 ± 5,20%) observados no grupo
de cabras na fase final de gestação e os
valores máximos (29,20 ± 3,70%)
observados no grupo de animais na fase
média da gestação.

Verificou-se que as taxas de
hemoglobina sofreram flutuações sem que
qualquer tendência de variação pudesse ser
evidenciada (Tabela 1). A análise estatística
demonstrour que os teores de
hemoglobina encontrados na fase média
de gestação (11,16 ± 2,02 g/dl) foram
maiores do que os valores encontrados na
fase inicial (9,99 ± 1,27 g/dl) e final de
gestação (9,73 ± 2,14 g/dl).

Referente aos resultados
obtidos para o índices hematiméticos
absolutos, apresentados na Tabela 1,
verificou-se significativa influência da
gestação e do puerpério sobre o volume
corpuscular médio (VCM) e a
hemoglobina corpuscular média (HCM).
Os valores do VCM observados nos
animais na fase final da gestação (20,84
± 2,18m³) e nas cabras recém-paridas
(20,10 ± 2,50 m³) foram
significativamente maiores do que os
obtidos para o grupo de cabras não
prenhes (18,85 ± 2,16 m³) , na fase inicial
(18,08 ± 1,80 m³) e média da gestação
(18,87 ± 1,97 m³). Da mesma forma, para
a hemoglobina corpuscular média
(HCM) observou-se que os valores
obtidos no grupo constituídos por  cabras

na fase final da gestação (7,61 ± 1,42 pg)
e por cabras recém-paridas (7,49 ± 1,36
pg) foram maiores do que os obtidos nos
grupos constituídos por cabras não
prenhes (6,95 ± 0,84 pg) e na fase inicial
da gestação (6,65 ± 0,73 pg).

A análise dos resultados da
concentração de hemoglobina corpuscular
média (CHCM) de cabras sadias da raça
Saanen não evidenciaram  influência da
gestação e do puerpério sobre essa variável.
Os valores obtidos para o CHCM
sofreram oscilações que não foram
significantes, sendo os valores mínimos
(36,53 ± 5,93%) observados no grupo de
animais na fase final da gestação e os
valores máximos (38,35 ± 6,41 %)
observados no grupo de cabras na fase
média da gestação.

Influência da gestação e do puerpério sobre o eritrograma de caprinos  (Capra hircus) da raça Saanen, criados no Estado de São Paulo
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volume globular de caprinos sadios
demonstraram oscilação dos valores, sem
que fosse possível a detecção de qualquer
influência da gestação sobre o referido
parâmetro. Dessa forma, os resultados
obtidos na presente pesquisa
discordaram, tanto dos autores  que
descreveram para o volume globular,
diminuição na fase final da gestação,
como daqueles que relataram aumento
do volume globular nas cabras
prenhes12,13,15,16. Verificou-se, todavia, que
os resultados obtidos na presente
pesquisa foram semelhantes aos relatados
por alguns autores4,14, que também, não
observaram influência da gestação sobre
o volume globular.

As taxas de hemoglobina de
caprinos sofreram flutuações sem que
uma tendência de variação pudesse ser
evidenciada. Apesar da análise estatística
apontar que os teores de hemoglobina
na fase média da gestação foram maiores
do que os obtidos nos outros grupos
experimentais, encontrou-se na literatura
consultada apenas uma referência16 sobre
a ocorrência de aumento nas
concentrações de hemoglobina em cabras
prenhes. Ao contrário, nas demais
pesquisas relatou-se a inexistência dessa
influência sobre as taxas de
hemoglobina4,7,12 ou diminuição dos
valores do referido parâmetro, na fase
final da gestação13,15. Diante do exposto
seria recomendável a realização de outras
pesquisas no intuito de avaliar-se melhor
a influência da gestação sobre os teores
séricos de hemoglobina no sangue de
caprinos.

A análise dos índices
hematimétricos absolutos evidenciaram
uma significativa influência da gestação
apenas sobre os valores do volume
corpuscular médio (VCM) e da
hemoglobina corpuscular média (HCM).
No grupo de cabras que se encontravam
na fase final de gestação (com mais de
120 dias de prenhez) os valores obtidos
para o volume corpuscular médio (VCM)

e para a hemoglobina corpuscular média
(HCM) foram maiores do que aqueles
encontrados nas cabras não gestantes ,
fase inicial e média da gestação. Dessa
forma condorda-se com os
autores12,15que descreveram esse aumento
do volume corpuscular médio (VCM) e
da hemoglobina corpuscular média
(HCM) e discorda-se dos autores13 que
não detectaram variações significativas
dos referidos índices hematimétricos por
influência da gestação. Em relação aos
valores da concentração de hemoglobina
corpuscular média (CHCM), os
resultados da presente pesquisa
concordaram com aqueles autores que
não observaram influência da gestação
sobre esse parâmetro12,13 e discordaram
daqueles autores15 que observaram
aumento da concentração de
hemoglobina corpuscular média
(CHCM) na fase final da gestação.

A avaliação dos resultados,
obtidos no presente trabalho científico,
permitiu afirmar que na fase final da
gestação de caprinos da raça Saanen o
quadro eritrocitário foi caracterizado por
diminuição do número de hemácias, um
aumento do volume corpuscular médio
(VCM) e da hemoglobina corpuscular
média (HCM), sendo observado, à
semelhança do que foi descrito na
mulher8,  a existência do que poderia
denominar-se de �anemia fisiológica�.
Esta �anemia fisiológica�, também, foi
descrita por alguns autores que avaliaram
a influência da gestação em bovinos11 e
em caprinos7,12,13,15.

Entretanto, a origem dessa anemia
nos ruminantes é considerada
controversa, pois diferentemente do
observado em mulheres, onde na fase
final da gestação ocorre uma
hipervolemia, decorrente a um aumento
de 40,00% do volume de sangue
circulante9, nos pequenos ruminantes
essa hipervolemia ocorre em menor
intensidade14. Discordou-se da opinião de
autores12,13 que a anemia observada na

Viana, R. B. et al.
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fase final da gestação eram conseqüentes
à hemodiluição do sangue por hidremia,
pois nos resultados da presente pesquisa
não foram detectadas alterações do
quadro hemático (diminuição do volume
globular e da taxa de hemoglobina) que
pudessem dar sustentação a essa teoria.

A interpretação dos resultados
obtidos durante o puerpério demonstrou
que o número de hemácias retornou aos
valores observados nos grupos
compostos por cabras não gestantes, na
fase inicial e  média da gestação.
Entretanto para os valores do volume
corpuscular médio (VCM) e da
hemoglobina corpuscular média (HCM),
que se encontravam aumentados na fase
final da gestação, não se evidenciou um
retorno desses valores aos patamares
observados nos grupos compostos por
animais não gestantes, na fase inicial e
média da gestação.

A análise da literatura consultada
demonstrou a existência de controvérsias
entre as opiniões emanadas pelos diversos
autores que estudaram a influência do
puerpério sobre o eritrograma de

caprinos7,12,15,17. Em algumas pesquisas
foram relatados aumento dos valores do
número de hemácias7,15, da taxa de
hemoglobina15,17 e do volume globular15,
retornando esses valores, com o evoluir
do puerpério, aos patamares observados
nas cabras não gestantes. Todavia,
contrapondo-se a essas observações,
outros autores12 relataram uma gradual
diminuição do número de hemácias, do
volume globular e da concentração de
hemoglobina com o evoluir do puerpério.

Pelo que foi exposto, evidenciou-
se a existência de fatores, possivelmente,
relacionados ao manejo nutricional dos
caprinos que poderiam ser responsáveis
pela recuperação dos valores do
eritrograma durante o puerpério, sendo
necessário outros estudos esclarecer quais
seriam esses fatores e se a suplementação
mineral ou o uso de substâncias
hematopoiéticos durante a fase peripartal
poderiam ser benéficos para estimular o
restabelecimento da crase sangüínea.

Summary

The influence of  pregnancy and puerperium on the
erythrogram of  Saanen goats (Capra hircus) was evaluate
on  blood samples were taken from 150 goats raised on
the State of  São Paulo and were allocated into 5
experimental groups of  30 goats each as described: non-
pregnant; initial pregnancy (30 -| 60 days of  pregnancy);
middle pregnancy (60  -| 120 days of  pregnancy); late
pregnancy (more than 120 days of  p regnancy); kidding
goats (until 30 days after parturition). The blood samples
were collected with EDTA and submitted to the
following analysis: erythrocyte counts (at the modified
Neubauer hemocytometer, using Gower�s liquid as a
dilute); packed cell volume (using the microhematocrit
method); hemoglobin concentration (using
cyanmethemoglobin method); calculated blood indices:
MCV � mean corpuscular volume; MCH � mean
corpuscular hemoglobin; MCHC � mean corpuscular
hemoglobin concentration. Although lower number of
erytrocytes were seen at the end of  pregnancy, the blood
values returned to normality during the kidding phase.
These values returned to those observed in non-pregnant
goats, goats in early and middle pregnancy. The evaluation
of  the hemoglobin concentration and packed cell volume
did not show any significant variation that could be
attributed to pregnancy or the puerperium. The MCV
and MCH values were higher in goats in late pregnancy
and during kidding.

Key-words
Erythrogram.
Pregnancy.
Puerperium.
Caprine.
Saanen goats.
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